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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo investigar se/como a abordagem Content  and  
Language  Integrated  Learning (CLIL) se adapta às necessidades dos alunos no que se refere 
ao processo de aprendizagem da Língua Inglesa no contexto de uma turma do ensino médio 
de uma escola regular em João Pessoa. Esta pesquisa tem base nos estudos de Coyle; Hood; 
Marsh (2021), Diáz-Maggioli; Painter-Farrel (2016), Rebello e Bailer (2024), entre outros, 
que discutem os princípios da abordagem CLIL e algumas experiências que foram bem 
sucedidas. Um estudo de caso foi realizado para analisar a presença da língua materna no 
contexto de aulas de inglês do ensino médio em uma escola de João Pessoa. Os resultados 
revelaram que é possível a adoção da abordagem CLIL em um contexto de ensino médio 
visando trabalhar o conhecimento interdisciplinar, habilidades linguísticas dos alunos e 
promover senso de autonomia e criticidade nos alunos. Concluiu-se, portanto, que as 
atividades realizadas durante esta pesquisa contribuíram para a consolidação do vocabulário 
específico de nutrição, compreensão das funções de cada grupo alimentar, desenvolvimento 
da argumentação em Língua Inglesa e ampliação da autonomia discente. 

 

Palavras-chave: CLIL; Ensino de Língua Inglesa; Integração entre conteúdo e língua; Ensino 
médio; Aprendizagem significativa.  
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ABSTRACT   

The present study aims to investigate whether and how the Content and Language Integrated 
Learning (CLIL) approach meets students’ needs regarding the process of learning the 
English language in the context of a high school class at a regular school in João Pessoa. This 
research is based on the studies of Coyle, Hood, and Marsh (2021), Diáz-Maggioli and 
Painter-Farrel (2016), Rebello and Bailer (2024), among others, who discuss the principles of 
the CLIL approach and present successful experiences. A case study was conducted to 
analyze the presence of the mother tongue in the context of English classes in a high school in 
João Pessoa. The results revealed that it is possible to adopt the CLIL approach in a high 
school context in order to promote interdisciplinary knowledge, develop students linguistic 
skills, and foster a sense of autonomy and critical thinking. It was therefore concluded that the 
activities carried out during this research contributed to the consolidation of specific 
vocabulary related to nutrition, the understanding of the functions of each food group, the 
development of argumentation in English, and the expansion of student autonomy. 

 

Keywords: CLIL; English language teaching; Integration between content and language; 
Secondary education; Meaningful learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa em questão surge da importância de experimentar novas possibilidades 

metodológicas para o ensino de Língua Inglesa no contexto do Ensino Médio, principalmente 

em realidades que priorizem práticas voltadas especialmente à preparação para exames. Nesse 

sentido, tradicionalmente o ensino dá mais ênfase a aspectos gramaticais, resolução de 

questões objetivas e leitura para interpretação, limitando a relação do aluno com a língua de 

forma contextualizada. 

Nessa perspectiva, a abordagem Content and Language Integrated Learning (CLIL)1 

mostra-se como uma interessante opção a ser adotada, pois integra o ensino de conteúdos de 

várias áreas à aprendizagem de uma língua estrangeira. A abordagem CLIL tem como sua 

definição “abordagem impulsionada cognitivamente com um duplo foco no aprendizado de 

idiomas e conteúdo à medida que os estudantes desenvolvem habilidades de aprendizado” 

(Diáz-Maggioli; Painter-Farrel, 2016, p. 357). Dessa forma, esta pesquisa propõe a 

implementação de uma aula baseada nos princípios da abordagem CLIL, com a iniciativa de 

analisar de que forma essa abordagem pode contribuir para o ensino de Língua Inglesa no 

contexto do ensino médio. 

Ademais, o ensino da língua por meio de conteúdo significativos proposto pela 

abordagem CLIL, é semelhante à orientação da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), 

onde destaca:  
Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com 
autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de 
forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o 
outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável, em âmbito local, regional e global. (BRASIL, 2018, p. 485). 
 

Nessa perspectiva, acreditamos, então, que a abordagem CLIL, alinhada com as 

diretrizes da BNCC, traz consigo benefícios para os alunos, tais como: um bom 

desenvolvimento do senso crítico, senso de interdisciplinaridade e promoção da capacidade de 

argumentação.  

Além da importância para a comunidade científica, essa pesquisa também corrobora 

para a experiência profissional da pesquisadora. Atuando no ambiente docente com a 

abordagem CLIL há 3 anos, a pesquisadora enxergou na abordagem uma forma de aprender 

uma segunda língua de forma mais significativa na educação infantil e nos anos iniciais. Essa 

1  Aprendizagem integrada de conteúdo e língua. (Nossa tradução) 
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experiência vivida, em comunhão com seu interesse por outras áreas do conhecimento, trouxe 

à tona o desejo de investigar no ambiente de estágio supervisionado como os alunos de 3° ano 

do Ensino Médio (EM) poderiam responder a uma vivência dessa abordagem.  

 O objetivo geral desta pesquisa é investigar se/como a abordagem CLIL se adapta às 

necessidades dos alunos no que se refere ao processo de aprendizagem da Língua Inglesa no 

contexto de uma turma do ensino médio de uma escola regular em João Pessoa. 

Nesse sentido, os objetivos específicos são:  

a)​ Identificar quais necessidades dos alunos podem ser atendidas com o emprego da 

abordagem CLIL, considerando uma turma de EM de escola regular. 

b)​ Delimitar o ponto de equilíbrio e a frequência para a inserção da Língua Materna nas 

aulas de CLIL sem comprometer a exposição à Língua Alvo. 

Dessa forma, nossas questões de pesquisa foram: “Será possível e agradável a regência 

de aulas empregando os pressupostos da abordagem CLIL para atender às demandas 

específicas de alunos com diferentes níveis de proficiência em Língua Inglesa?” Buscamos 

assim, responder essa pergunta e em caso de uma afirmação positiva, explicar: “quais são as 

adaptações necessárias para utilizar a abordagem CLIL no contexto de uma turma do Ensino 

Médio de uma escola regular?” 

Sendo assim, a pesquisa está organizada de forma a respeitar estes objetivos dividida 

em 6 capítulos. O capítulo 2 é intitulado como “O Ensino CLIL”, discute como a abordagem 

CLIL surgiu, quais são os seus princípios, quais os conceitos alinhados à abordagem  e 

algumas vivências bem sucedidas da sua adoção no ambiente da educação. O capítulo 3 traz 

consigo algumas perspectivas antigas sobre o ensino médio e como ele vem melhorando ao 

passar dos anos a alinhar-se com a BNCC.  

O capítulo 4 discute qual foi o percurso metodológico que foi adotado para a 

realização desta investigação detalhando quem são os participantes, onde foi o campo de 

estudo, como se deu essa experiência, as etapas de pesquisa e por qual razão a temática 

nutrição foi abordada.  

O capítulo 5 foi destinado a análise, nesta seção analisamos o planejamento e quais 

são os conceitos integrados a abordagem CLIL presentes no estágio, fizemos a análise 

quali-quantitativa dos questionários. Por fim, as principais conclusões obtidas nesta pesquisa 

com possíveis sugestões para a continuidade deste trabalho. 
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2. O ENSINO CLIL  

A CLIL é considerada uma abordagem que propõe ensinar o conteúdo de uma 

disciplina (história, artes, geografia, por exemplo) por meio de uma língua estrangeira, tal 

como o Inglês. Nessa abordagem há dois objetivos a serem trabalhados ao mesmo tempo e de 

forma conjunta: aprender o conteúdo da disciplina e desenvolver competência linguística na 

língua estrangeira. Dentre as definições do que é CLIL, pode-se defini-lo como “[u]ma 

abordagem educacional com foco duplo, na qual um idioma adicional é usado para o ensino e 

a aprendizagem tanto do conteúdo quanto da língua.” (Coyle, Hood e Marsh, 2010, p. 65, 

tradução nossa). Ou seja, a CLIL não é apenas uma forma de ensinar as regras gramaticais e 

como se comunicar na língua estrangeira de forma separada, mas sim uma estratégia de 

ensinar um conteúdo através da língua estrangeira alvo de aprendizagem.   

Desse modo, a língua está presente como uma forma de fazer a comunicação entre o 

professor e o aprendiz a fim de instruí-lo a alcançar o objetivo desejado na aprendizagem do 

conteúdo de outra disciplina. Como fruto dessa comunicação, será obtida a evolução na 

aprendizagem da língua, aprendizado de conceitos importantes daquela disciplina e 

desenvolvimento do pensamento crítico acerca daquele conteúdo na língua estrangeira, sendo  

a língua um meio de aprendizagem, não um fim único.  

Outra definição importante para a compreensão do que é a abordagem CLIL é como 

uma “abordagem impulsionada cognitivamente com um duplo foco no aprendizado de 

idiomas e conteúdo à medida que os estudantes desenvolvem habilidades de aprendizado” 

(Díaz-Maggioli; Painter-Farrell, 2016, p. 357, tradução nossa). Trazendo esse contexto para 

um exemplo mais visível, vamos imaginar um professor e um aluno em uma tradicional aula 

de Inglês sobre o sistema solar. No lugar de transpor para os alunos apenas o vocabulário dos 

planetas do sistema solar, o professor, fazendo uso da abordagem CLIL, traz uma aula de 

ciências em Língua Inglesa, explicando a teoria da dilatação do tempo de Einstein e utilizando 

o vocabulário dos planetas do sistema solar de forma natural e fluida.  

Segundo García e Otheguy (2019), a abordagem CLIL vai além dos programas 

tradicionais de ensino de línguas, nos quais a língua é o principal objeto de instrução.. Esses 

conteúdos citados, integrados ao ensino da língua, são áreas de conhecimento como história, 

geografia, artes, biologia, entre outros. Ou seja, a  abordagem CLIL se destaca por “não dar 

ênfase nem ao ensino ou aprendizagem de línguas, nem ao ensino e aprendizagem de 

 



14 

conteúdo, mas ver ambas como partes integrantes do todo” (Marsh, 2002, p. 59). Sendo 

assim, o aluno desenvolve conhecimento tanto na área específica quanto na língua estrangeira. 

Logo, a aprendizagem de ambos (conteúdo disciplinar e língua) é mais espontânea, o aluno 

não destaca nem um nem outro, aprendendo ambos de forma tão integrada que é quase 

imperceptível.  

O termo CLIL surgiu em 1994 (Marsh, Maljers,Hartiala, 2001), quando houve a 

necessidade de explicar e melhorar os resultados obtidos em diferentes ambientes 

educacionais do contexto Europeu, onde, em alguns lugares, o ensino e a aprendizagem 

ocorrem em língua estrangeira. Nesse contexto, o CLIL evidenciou que houve sucesso 

educacional mesmo em diferentes ambientes e metodologias similares. Além disso, O CLIL é 

descrito como uma estrutura especificamente europeia criada para promover o bilinguismo e o 

multilinguismo, visando possibilitar a mobilidade dos europeus por meio de um alto nível de 

competência em uma segunda língua (Marsh, 2002 apud Tanaka, 2019). 

Mehisto, Marsh e Frigols (2008), em seus estudos, destacam que a abordagem CLIL 

não é completamente diferente de outra abordagem já existente intitulada “Educação por 

imersão”, pois não existe um limite completamente claro e evidente que separe uma 

abordagem da outra, tornando-as muito semelhantes quanto à prática. De acordo com 

Cummins (1998, p. 1, tradução nossa), “O termo "educação por imersão" ganhou destaque no 

Canadá durante a década de 1960 para descrever programas inovadores nos quais a língua 

francesa era usada como meio de instrução para alunos do ensino fundamental cuja língua 

materna era o inglês”.2 

 Historicamente, o uso da língua estrangeira como forma de instrução para a educação 

sempre esteve presente. No entanto, os programas de imersão em Francês do Canadá se 

destacaram por receberem uma avaliação intensiva de longo prazo nessa abordagem. 

(Cummins, 1998.)  

O programa de imersão Canadense iniciado em 1965 em St. Lambert, Québec é o 

resultado mais conhecido e bem sucedido pelos educadores do CLIL. O programa consistia 

em ensinar matemática e ciências em Francês para crianças do ensino fundamental falantes de 

Língua Inglesa. O objetivo era apenas fazer com que as crianças se tornassem proficientes 

tanto em inglês como no conteúdo integrado. Entretanto, o resultado foi melhor do que o 

2 No original: The term "immersion education" came to prominence in Canada during the 1960s to describe 
innovative programs in which the French language was used as a medium of instruction for elementary school 
students whose home language was English. 
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esperado, as crianças se tornaram altamente proficientes em Francês além de desenvolverem o 

que é chamado de “motivação integrativa” 3, quando surge admiração e interesse pela cultura 

alvo dos Canadenses falantes de língua francesa. De fato, há uma grande divisão entre as 

comunidades falantes de inglês e Francês no Canadá, essa iniciativa trouxe a esperança de 

conquistar a unificação dessas comunidades estimulando o interesse e respeito por outras 

culturas não só dentro do país, mas também ao redor do mundo. (Ball; Kelly; Clegg, 2015 

apud Tanaka, 2019, p. 66). 

Pensando nisso, observa-se que ao aprender uma língua estrangeira e entrar em 

contato com diferentes culturas nesse processo, a abordagem CLIL pode facilitar o 

desenvolvimento de uma consciência intercultural, podendo promovendo o entendimento de 

que existe uma grande diversidade no mundo e essa diversidade de costumes, perspectivas e 

valores precisa ser respeitada. No contexto do Brasil, um país com uma grande variedade 

cultural, o CLIL tem grande potencial de funcionar como ferramenta de discussão de temas 

como identidade e pluralidade cultural para que os alunos entendam a cultura não como algo 

distante e diferente, mas como uma construção social.  

No seu livro “Ensino e Avaliação da Competência Comunicativa Intercultural”4, 

Byram menciona a necessidade de compreender diferentes aspectos culturais como valores, 

crenças e visões de mundo para que haja uma comunicação intercultural efetiva com 

entendimento e ausência de conflitos: 

A comunicação intercultural não é uma panaceia, mas a polidez pode ajudar, e a 
introdução da linguagem da polidez nos programas de ensino comunicativo de 
línguas mostrou que a comunicação passou a ser vista como uma interação entre 
pessoas com identidades culturais e sociais complexas. No entanto, o ensino de 
línguas estrangeiras precisa ir além das realizações linguísticas da polidez para levar 
em conta os modos de vida a partir dos quais os outros falam e escrevem (Byram, 
2021, p. 6, tradução nossa).  

Ou seja, a ideia de “comunicação intercultural” não corresponde apenas ao ato de 

colocar pessoas de culturas não iguais em contato, também é necessário a compreensão de que 

os falantes e/ou aprendizes da língua têm identidades sociais e culturais como idade, classe 

social, cultura, gênero, contexto histórico etc. Essa reflexão faz com que reconheçamos a 

comunicação como uma interação entre pessoas que existem de verdade, não apenas como um 

4 No original:“Teaching and Assessing Intercultural Communicative Competence” 

3  “Integrative motivation”, no original. "integrative motivation typically underlies successful acquisition of a 
wide range of registers and a native like pronunciation" (Finegan 1999, p.568). 
Conceito de “motivação integrativa”: "a motivação integrativa tipicamente subjaz à aquisição bem-sucedida de 
uma ampla gama de registros e de uma pronúncia semelhante à de um falante nativo" (Finegan 1999, p. 568). 
(Tradução nossa) 
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diálogo mecanizado que considera apenas o fator linguístico. Ou seja, não basta apenas 

aprender uma língua, é necessário aprender todo um contexto no qual ela é usada. 

Ainda no capítulo, o autor reforça que  

Só então o ensino de línguas estrangeiras poderá afirmar que prepara os aprendizes 
para se comunicarem e interagirem com pessoas que são "diferentes" e aceitas como 
tal, em vez de serem reduzidas a pessoas que se presume serem (quase) "como nós". 
(Byram, 2021, p. 6, tradução nossa). 

​ Dialogando a ideia de Byram com o ensino CLIL, o aluno, ao deparar-se com as 

diferenças culturais, desenvolve um amadurecimento aprendendo a refletir e questionar 

diferentes modos de ver o mundo, respeitando-os. No contexto das escolas brasileiras, essa 

abordagem pode ser bem sucedida pois ao refletir sobre essas diversidades e o porquê delas, o 

aluno aprende a combater preconceitos, valorizar a diversidade e se tornar um cidadão 

empático.   

2.1 4C’s Característicos da abordagem 

Um importante pilar que estrutura a abordagem CLIL são os 4C’s, elaborados por Do 

Coyle (2005), definidos como: Conteúdo, Comunicação, Cognição e Cultura (Santillana, 

2022). 

Segundo Coyle (2007), os 4C’s estão diretamente relacionados. Para ele,  

Em essência, a estrutura dos 4 C’s sugere que é através da progressão em 
conhecimento, habilidades e entendimento de um conteúdo, do compromisso no 
processamento cognitivo associado, da interação no contexto comunicativo, do 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades linguísticas adequadas, bem como 
ao experienciar um aprofundamento da consciência intercultural que um CLIL eficaz 
acontece (p. 550-552, tradução nossa). 5 

Em outras palavras, a abordagem CLIL não é somente língua e conteúdos integrados. 

Para que a prática dessa abordagem seja realizada corretamente é necessário integrar todos os 

4C’s em conjunto visando atingir o objetivo final. 

 

 

 

 

 

5  Original: In essence, the 4Cs Framework suggests that it is through progression in knowledge, skills and 
understanding of the content, engagement in associated cognitive processing, interaction in the communicative 
context, the development of appropriate language knowledge and skills as well as experiencing a deepening 
intercultural awareness that effective CLIL takes place. 
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Figura 1 : Os 4C’s para o ensino usando CLIL 

 

Fonte: Adaptado de Coyle, Hood e Marsh (2010) e Coyle (2015, tradução nossa) 

 

Ou seja, de acordo com Coyle, Hood e Marsh (2010) e Coyle (2015): 

1.​ Conteúdo: Representa o Conteúdo da área do conhecimento a que o aprendiz  é 

apresentado, como: história, matemática, geografia, entre outros.  

2.​ Comunicação: A língua está em uma posição de ser o instrumento pelo qual o aluno 

irá acessar e processar o conteúdo que é submetido. Ou seja, o aluno pratica a língua 

no ato de buscar compreender o conteúdo e na forma de comunicar-se sobre o 

conteúdo. 

3.​ Cognição: Esse pilar é responsável por estimular o pensamento crítico a respeito do 

conteúdo e a habilidade de resolver problemas em diferentes contextos.  

4.​ Cultura: O objetivo deste pilar é promover o senso de valorização das diferenças 

interculturais trazendo a reflexão do indivíduo como um cidadão global. 

 
Dessa forma, os 4C's são os pilares que constroem a abordagem CLIL, eles se 

integram simultaneamente ou sequencialmente, mesmo que um possa estar em mais uso do 

que outro em determinadas situações. Isso acontece porque uma aula com a abordagem CLIL 
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é pensada para estimular o aluno a refletir, se comunicar e até comparar e respeitar aspectos 

culturais na língua que está sendo aprendida.  

Quando o aluno é apresentado a uma aula de história diretamente na língua estrangeira 

em que ele deseja aprender, ele é direcionado a compreender o conteúdo da disciplina e se 

comunicar naquela língua falada no ambiente em que está inserido. Essa comunicação pode 

acontecer por meio de perguntas, reflexões, apontamentos, cumprimento de comandos e 

interações com os colegas. A participação ativa do aluno é fundamental nesse processo, com  

a execução da comunicação, o aluno desenvolve o terceiro C, a Cognição. Nesse aspecto, o 

aluno não é apenas um aprendiz passivo, ele é o centro da sua aprendizagem onde desenvolve 

não só o entendimento do conteúdo, mas se torna capaz de pensar criticamente acerca do que 

está aprendendo e até resolver problemas propostos pelo professor.  

A Cultura entra nesse contexto quando se discute crenças, distintas visões de mundo e 

variadas formas de agir de diferentes povos e realidades acerca daquele conteúdo ao qual está 

sendo exposto, sem gerar preconceitos e estimulando o respeito a essas variações culturais.   

O pilar da Cultura pode ser descrito como: 
 

 Por fim, o modelo dos 4’Cs também lembra aos instrutores que a cultura é uma 
consideração importante é que eles precisam garantir que os alunos desenvolvam 
uma consciência das diferenças entre si e os outros. Além disso, lembra os 
instrutores da importância de usar materiais autênticos de diferentes contextos e 
culturas e de elaborar atividades de aprendizagem cooperativa nas quais os alunos 
precisem trabalhar com outros diferentes. (Tanaka, 2019, p. 69, tradução nossa).6 

 
Sendo assim, a abordagem CLIL precisa ser ensinada e guiada através desses quatro 

princípios. Tanaka destaca o diferencial  do uso dos 4C’s afirmando que: “Promover a 

compreensão ou a aquisição de conhecimento profundo que permita aos alunos construir seu 

próprio conhecimento e utilizá-lo em seu futuro.” (Tanaka, 2019, p. 68, tradução nossa).7 

Segundo (Coyle; Hood e Marsh, 2010. p 10), “[...] o CLIL não só promove a 

competência linguística, como também serve para estimular a flexibilidade cognitiva”.8 

Nesse sentido, relacionando aos 4 princípios da abordagem CLIL,  pode-se 

compreender que não se trata apenas de ensinar o conteúdo da ciência através da língua, mas 

também preparar o aluno para uma sociedade globalizada, que é caracterizada pelo contato 

8 No original: [...] CLIL not only promotes linguistic competence, it also serves to stimulate cognitive flexibility. 

7 No original: Promote understanding or acquisition of deep knowledge that enables students to construct their 
own knowledge and utilize it in their own future. 

6No original: Finally, 4C’s also reminds instructors that Culture is an important consideration and that they need 
to make sure students develop an awareness of differences between self and others. It also reminds instructors to 
use authentic materials from different contexts and cultures and to design cooperative learning activities in 
which students must work with different others. (Tanaka, 2019, p. 69) 
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direto com diferentes culturas, formando sujeitos autônomos e críticos que estão preparados 

para compreender e respeitar as diferenças existentes na sociedade. Torna-se claro que a 

habilidade de comunicar-se, questionar, pensar criticamente e resolver problemas deixa de ser 

competências diferenciais e passam a ser de extrema necessidade.   

 

2.2 O Tríptico da Linguagem: O papel da língua no CLIL 

O tríptico da linguagem é um conceito proposto por Coyle (2015) dentro da 

abordagem CLIL que explica e organiza a forma com que a língua se integra ao conteúdo na 

abordagem CLIL e como ela deve ser trabalhada nas aulas. Esse conceito é necessário porque, 

de acordo com a ideia geral do que define o CLIL, nem a língua nem o conteúdo são 

ensinados de forma isolada, mas integrados, sendo ensinados juntos em função do conteúdo e 

da aprendizagem da língua. Ou seja, a língua funciona como um meio de instrução, mas é 

instruída ao mesmo tempo do conteúdo. Dessa forma, Coyle (2015) organiza o tríptico em 

três etapas que direcionam a progressão da aprendizagem, representado na Figura 2 abaixo:  

Figura 2: O Tríptico da Linguagem 

 

Adaptado de Coyle, Hood, Marsh (2010) and Coyle (2015) Tradução nossa 

 

Sendo assim, de acordo com Coyle, Hood e Marsh (2010) e Coyle (2015): 

1.​ Linguagem de aprendizagem: É definida pelo vocabulário específico da área 

de conhecimento composto por palavras-chave que são necessárias para 

compreender e refletir o conteúdo. É por meio dela que o aluno irá acessar o 

conteúdo que está sendo aprendido. Vamos usar o exemplo de uma aula de 

ciências sobre a importância de uma dieta balanceada, o vocabulário a ser 
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usado compõe palavras como: carbohydrates, energy, protein, strength, 

exercise, health, etc..   

2.​ Linguagem para aprendizagem: É a língua usada para que os alunos se 

comuniquem e participem de forma ativa da aula, expondo suas ideias, 

discutindo e questionando. Essa língua pode ser formal ou informal e o seu 

principal objetivo é fazer com que o aluno se expresse e participe.  O aluno 

pode trabalhar em equipe e utilizar expressões como: “In my opinion, What do 

you think?, Let’s compare our answers, I don't understand…”.  

3.​ Linguagem através da aprendizagem: Podemos defini-la como a linguagem 

que não é diretamente planejada ou prevista pelo professor, que aparece 

espontaneamente por meio de dúvidas, na procura por sinônimos quando o 

aluno desconhece a palavra que está tentando dizer ou até no processo de 

construir frases no momento em que o aluno tenta se expressar. Em outras 

palavras, a linguagem através da aprendizagem é uma etapa na qual se torna 

necessária a comunicação e a tentativa de se expressar para que ela seja 

efetivada. 

 

Dessa forma, observamos que os elementos linguísticos essenciais para a 

aprendizagem de uma língua são trabalhados de forma através do uso dela mesma. Entretanto, 

podemos entender que esse conceito, embora muito utilizado, não é exclusiva da abordagem 

CLIL:  
O Tríptico da Linguagem serve como um lembrete para os profissionais de que a 
linguagem é fundamental em qualquer processo de aprendizagem. No entanto, os 
componentes do tríptico são conceitos comuns em educação e não são novos ou 
exclusivamente europeus. Por exemplo, a linguagem para a aprendizagem sempre 
foi enfatizada na educação infantil, o que sugere que o ensino explícito da linguagem 
da sala de aula apoiará melhor a aprendizagem das crianças no ensino fundamental. 
(Tanaka, 2019, p. 67)9  
 

Sendo assim, observamos que o autor reforça a ideia de que a linguagem é desde 

muito tempo uma ferramenta potente no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira 

e que sendo trabalhada desde a educação infantil, poderá gerar melhor progresso no ensino 

fundamental.   

9 No original: The Language Triptych serves as a reminder for practitioners that language is central in any 
learning process. However, the components in the triptych are common concepts in education and they are not 
new or uniquely European. For example, language for learning has always been emphasized in early childhood 
education which suggests that explicit teaching of classroom language will support children learning better in 
the elementary classroom. (Tradução nossa) 
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2.3 Taxonomia de Bloom  

Outro conceito que compõe a abordagem CLIL é a Taxonomia de Bloom, que possui 

uma importante participação na execução dessa abordagem. Tanto a abordagem CLIL como a 

taxonomia de Bloom valorizam o desenvolvimento cognitivo da aprendizagem do aluno 

baseada em etapas. De acordo com informações no site da University of Arkansas, a 

taxonomia de Bloom foi proposta em 1956 por Benjamin Bloom, um psicólogo educacional 

da Universidade de Chicago. A taxonomia de Bloom classifica os processos cognitivos em 

uma organização hierárquica dos diferentes objetivos de aprendizagem que os educadores 

esperam para seus aprendizes. A terminologia inclui seis níveis que podem ser usados para 

organizar os objetivos da aprendizagem através das aulas, utilizando a abordagem e as 

avaliações a serem feitas, sendo esses:  

1.​ Recordar: Recuperar, reconhecer e recordar conhecimento relevante 

da memória de longo prazo. 

2.​ Compreender: Construir significado a partir de mensagens orais, 

escritas e gráficas por meio da interpretação, exemplificação, 

classificação, resumo, inferência, comparação e explicação. 

3.​ Aplicar: Executar ou utilizar um procedimento para realizar ou 

implementar algo. 

4.​ Analisar: Decompor o material em partes constituintes e determinar 

como as partes se relacionam entre si e com uma estrutura ou 

propósito geral, através da diferenciação, organização e atribuição.  

5.​ Avaliar: Fazer julgamentos com base em critérios e padrões por meio 

de verificação e análise crítica. 

6.​ Criar: Reunir elementos para formar um todo coerente ou funcional; 

reorganizar elementos em um novo padrão ou estrutura por meio da 

geração, planejamento ou produção. (Arkansas, 2022) 

 

Ou seja, a Taxonomia de Bloom oferece uma organização que existe com o intuito de 

estruturar a aprendizagem em diferentes etapas. A taxonomia, trás fortes contribuições para 

abordagem CLIL, pois contribui para que sejam planejadas e trabalhadas habilidades 

cognitivas que migrem do conhecimento básico para as habilidades mais complexas como 

análise, avaliação e criação no lugar de apenas trabalhar a língua. Dessa forma, o aluno não 

absorve o conteúdo de forma passiva, apenas aceitando regras gramaticais e as usando, mas se 
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torna o protagonista do seu aprendizado, aprendendo a pensar criticamente sobre o que está 

aprendendo usando a Língua Inglesa.  

 

2.4 O Papel do conceito de andaimes pedagógicos na abordagem CLIL 

A abordagem CLIL coloca o aluno como protagonista da sua aprendizagem e envolve o 

conceito de Scaffolding10 (Wood, Bruner e Ross, 1976), que significa apoio ou orientação de um 

professor, colegas ou recursos didáticos. Desse modo, quando se adota o ensino de um conteúdo por 

meio da língua, se torna necessário utilizar a comunicação entre professor-aluno como ferramenta 

principal.  

De acordo com Wood, Bruner e Ross,  

 
[o] processo de "Scaffolding" que permite que uma criança ou novato resolva um 
problema, realize uma tarefa ou alcance um objetivo que estaria além de seus 
esforços não assistidos. Esse andaime consiste essencialmente no adulto controlando 
os elementos da tarefa que estão inicialmente além da capacidade do aluno, 
permitindo assim que ele se concentre e complete apenas os elementos que estão 
dentro de sua faixa de competência. (Wood, Bruner e Ross, 1976, p. 90, tradução 
nossa)11 
 

Em outras palavras, o aluno encontra-se no centro da aula com muito estímulo à 

reflexão e discussão, sem que ele esteja em uma posição de aprendizagem passiva. O aluno é 

estimulado a pensar criticamente na língua, resolver problemas, discutir sobre o que está 

sendo exposto e compartilhar soluções.  

Para que isso aconteça, é de grande importância que haja monitoramento constante do 

professor no momento da execução das aulas, essa supervisão terá a finalidade de direcionar 

as discussões e resoluções de desafios a fim de garantir que a integração do conteúdo da/de 

língua seja alcançada. “A integração de língua, conhecimento do conteúdo e habilidades do 

pensamento crítico requerem monitoramento e planejamento sistemáticos” (Swain, 1998 apud 

Coyle, 2007, p. 549,12 tradução  nossa). 

 ​ Além disso, a interação social com o ambiente que o cerca (docente e colegas), 

seguindo o conceito de mediação de Vygotsky (1978) e de Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP) para enfatizar as ações que podem ser realizadas pelo aluno sem a 

interferência direta de um orientador docente. Com base nisso, Vygotsky afirma: “a educação 

12O original: The integration of language, subject area knowledge, and thinking skills requires systematic 
monitoring and planning. 
 

11 No original: "scaffolding" process that enables a child or novice to solve a problem, carry out a task or 
achieve a goal which would be beyond his unassisted efforts. This scaffolding consists essentially of the adult 
"controlling" those elements of the task that are initially beyond the learner's capacity, thus permitting him to 
concentrate upon and complete only those elements that are within his range of competence. 

10 Iremos citar o conceito de "Scaffolding" como “Andaimes pedagógicos” 
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é realizada através da própria experiência do aluno, que é totalmente determinada pelo 

ambiente; a função do professor se reduz à organização e à regulação de tal ambiente” 

(Vygotsky, 1926/2003, p. 77 apud Toassa, 2013, p. 501). 

 De acordo com Rego, 
[o] aprendizado é o responsável por criar a zona de desenvolvimento proximal, na 
medida em que, em interação com outras pessoas, a criança é capaz de colocar em 
movimento vários processos de desenvolvimento que, sem a ajuda externa, seriam 
impossíveis de ocorrer. Esses processos se internalizam e passam a fazer parte das 
aquisições do seu desenvolvimento individual (Rego, 2014, p. 74). 
 

​ Nessa perspectiva, o aluno inserido a abordagem CLIL está constantemente dentro da 

ZPD, pois ele não domina completamente a língua nem o conteúdo, necessitando da mediação 

constante do professor para guiá-lo na construção de pensamentos críticos e exposição deles 

com os colegas.   

​ Ademais, aspectos pessoais que possam contribuir para a discussão do conteúdo a ser 

exposto podem ser de mútuo interesse na relação professor-aluno tendo em vista que um dos 

4C 's é a comunicação. Dessa forma, o aluno se sente à vontade para expor seus pensamentos 

em relação ao conteúdo relacionando com suas experiências anteriores tornando o ambiente 

da sala de aula mais rico em conhecimento e interativo.  
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3  O INGLÊS NA ESCOLA PÚBLICA DE ENSINO MÉDIO 

A Lei de Diretrizes e Base da Educação (Brasil, 2008) em seu artigo 26 inciso 5º 

afirma: “No currículo do ensino fundamental, a partir do sexto ano, será ofertada a Língua 

Inglesa.”. Ainda na LDB, 2024 especificamente no contexto de Ensino Médio, o Art. 35-D 

expressa: 
A Base Nacional Comum Curricular do ensino médio estabelecerá direitos e 
objetivos de aprendizagem, conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, 
nas seguintes áreas do conhecimento:   (Incluído pela Lei nº 14.945, de 2024)I - 
linguagens e suas tecnologias, integrada pela língua portuguesa e suas literaturas, 
Língua Inglesa, artes e educação física;   (Incluído pela Lei nº 14.945, de 2024) 

 

Dito isso, os alunos possuem desde a 6° série do Ensino Fundamental até o 3° ano do 

Ensino Médio a obrigatoriedade  do ensino de Língua Inglesa nas escolas públicas e privadas 

brasileiras, totalizando 7 anos de contato frequente com a língua no ambiente escolar. Sendo 

assim, pode-se deduzir que esse tempo de proximidade com a língua poderia ser suficiente 

para adquirir alguma fluência na língua. Partindo dessa perspectiva, a BNCC afirma: 

 
As aprendizagens em inglês permitirão aos estudantes usar essa língua para 
aprofundar a compreensão sobre o mundo em que vivem, explorar novas 
perspectivas de pesquisa e obtenção de informações, expor ideias e valores, 
argumentar, lidar com conflitos de opinião e com a crítica, entre outras ações 
relacionadas ao seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, cultural e social. Desse 
modo, eles ampliam sua capacidade discursiva e de reflexão em diferentes áreas do 
conhecimento. (Brasil, 2018, p. 477) 
 

​ Embora a LDB e a BNCC expressem a disponibilidade e obrigatoriedade do ensino de 

Língua Inglesa nas escolas do Brasil, é de comum conhecimento que as escolas públicas, 

lugar onde a população tem acesso à educação, não deem o suporte necessário no que diz 

respeito à construção de habilidades discursivas. Com base nessa realidade, Andrade (2015) 

afirma: 
[...] é muito comum em sala de aula escutar frases do tipo: “pra quê estudar inglês, 
eu nunca vou para outro país”, “eu não sei falar nem português quanto mais inglês”. 
Ou ainda na fala de professores: “eles não querem nada, eu não vou me estressar”, 
“o governo finge que paga, eu finjo que ensino e os alunos fingem que aprendem”. 
(Andrade, 2015, p. 10) 
 

​  

Ou seja, observa-se portanto que há uma difícil realidade a ser enfrentada no contexto 

de ensino de Língua Inglesa onde os alunos se mostram desmotivados quanto ao interesse de 

aprender uma nova língua e consequentemente os professores encontram-se desmotivados a 

continuar a prática docente, alegando não ter razões para persistir. 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14945.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14945.htm#art1
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Nesse sentido, Leffa (2011) afirma que o não sucesso do ensino de Língua Inglesa nas 

escolas públicas se dá primeiramente a má atuação do governo devido às suas falhas nas 

políticas educacionais e à falta de investimentos governamentais. Podemos destacar uma 

dessas falhas governamentais como a baixa carga horária destinadas às disciplinas de língua 

estrangeira no ensino médio. 

Entretanto, essa realidade de desvalorização do ensino de Língua Inglesa vem 

gradualmente apresentando algumas mudanças com a contemporaneidade. A abordagem 

CLIL é um dos fenômenos que estão inovando a forma com que o ensino de Língua Inglesa é 

classificado atualmente, trazendo uma aprendizagem mais significativa onde o conteúdo é 

integrado à língua. Ao integrar um conteúdo de artes, história e outras disciplinas à 

aprendizagem de uma língua, estamos moldando cidadãos conscientes da realidade que os 

cerca.  

Prova disso, um estudo no contexto do Brasil traz à tona a análise da implementação 

da abordagem CLIL. Como exemplo, uma investigação realizada por Corrêa (2025), que 

mostra e descreve como se deu a aplicação da abordagem em um contexto de ensino médio. 

Nessa pesquisa, a autora fez a análise a partir de questionários respondidos pelos alunos de 

como essa experiência foi bem recebida por eles. 

Os resultados apontaram que a aprendizagem do conteúdo integrado à língua foi bem 

avaliada pelos alunos e que eles se sentiram mais motivados durante essa experiência. Uma 

pequena parte dos alunos dessa investigação, defendeu que o “não sucesso” do ensino de 

Língua Inglesa nas escolas públicas atualmente, se dá pela baixa carga horária destinada às 

aulas de inglês. A seguir, partiremos para o percurso metodológico da nossa pesquisa. 
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4. PERCURSO METODOLÓGICO 

4.1 Natureza da pesquisa 

Esta pesquisa apresenta uma abordagem quali-quantitativa que se concentra na em um 

relato de experiência, análise dos planos de aula e nos dados coletados durante a experiência 

de Estágio Supervisionado em contexto de Ensino Médio. De acordo com Bogdan e Biklen 

(1994), os pesquisadores qualitativos focam no processo de investigação e não se limitam 

apenas aos resultados finais. Ou seja, a abordagem qualitativa é particularmente adequada no 

contexto do presente trabalho pois analisa o processo de preparação de aula, a análise dos 

planos de aula, relatos reflexivos da professora estagiária e as impressões dos alunos a 

respeito das impressões após a aula.  

A pesquisa participante possui características específicas, tendo como objetivo 

“auxiliar a população envolvida a identificar por si mesma os seus problemas, a realizar a 

análise crítica destes e a buscar as soluções adequadas” (Le Boterf, 1984, p. 52). Nesse 

sentido, este estudo configura-se como pesquisa participante, pois consiste na aplicação da 

abordagem CLIL em sala de aula, acompanhada da observação e análise dos resultados 

obtidos a partir dessa intervenção. 

4.2 Contexto e participantes 

Desse modo, visando os objetivos do presente trabalho, será aprofundado o cenário e o 

percurso vivido durante a pesquisa, que gerou um estudo de caso sobre essa experiência de 

estágio supervisionado no Ensino Médio. Esta pesquisa foi desenvolvida em uma Escola 

Cidadã Integral Técnica de Ensino Médio, localizada na cidade de João Pessoa, Paraíba, em 

uma experiência de estágio supervisionado. O estágio foi realizado no período de três meses, 

entre junho e agosto de 2025. O estudo possibilitou a aplicação da abordagem CLIL em 

turmas do terceiro ano do Ensino Médio, bem como a coleta e análise de dados decorrentes de 

sua implementação no contexto escolar. 

A instituição escolar em questão é uma Escola Cidadã Integral da rede estadual da 

Paraíba, caracterizada pela forma de tempo integral. Os estudantes possuem duas aulas de 

Língua Inglesa por semana. O modelo integral é adotado de forma simultânea ao Ensino 

Médio no turno da manhã e de cursos técnicos, especificamente Técnico em Design de 

Interiores e Técnico em Artes Visuais durante o turno da tarde, além da modalidade Educação 

de Jovens e Adultos (EJA).  
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Essa pesquisa tem como participantes a professora estagiária, autora desta pesquisa, e 

os estudantes do terceiro ano do Ensino Médio, totalizando 23 alunos. As identidades dos 

participantes foram preservadas, a fim de garantir sua privacidade, em consonância com os 

princípios e normas éticas que orientam esta pesquisa. 

A partir das observações realizadas durante as visitas de estágio supervisionado, 

tornou-se evidente uma dificuldade significativa dos alunos no que se refere ao vocabulário da 

Língua Inglesa e a aspectos gramaticais da língua. Observou-se que, com frequência, a 

professora regente recorria à tradução integral de textos e enunciados apresentados em inglês 

presentes no livro didático ou apostila, a fim de garantir a compreensão do conteúdo. Isso 

acontecia porque, embora a professora quisesse introduzir a Língua Inglesa de forma integral, 

muitos alunos e mesmo pais mostravam-se incomodados com o fato de que os estudantes não 

compreendiam as aulas, optando sempre pela tradução logo em seguida.  

Embora os estudantes demonstrassem compreender parcialmente alguns enunciados e 

frases, solicitavam constantemente a tradução imediata para a língua materna. Verificou-se, 

ainda, que a maioria dos alunos possuía acesso contínuo à internet, majoritariamente por meio 

de smartphones utilizados durante as aulas sob supervisão da professora regente. Durante a 

realização das atividades, também foi observado o uso frequente de ferramentas de 

inteligência artificial como suporte para tradução, com o objetivo de facilitar a compreensão 

das tarefas propostas. 

4.3 Procedimentos de geração de dados 

A pesquisa foi desenvolvida em uma sequência de etapas, organizadas de modo que 

fosse possível a observação dos estudantes e das aulas, vivência da implementação da 

abordagem CLIL, coleta de dados e a análise dos resultados obtidos.  

Um importante aspecto que merece destaque ocorreu no primeiro dia de observações 

de aula, quando a professora estagiária, ao se apresentar, realizou uma sondagem oral 

informal com as turmas a respeito das percepções dos alunos sobre a Língua Inglesa e das 

situações em que a utilizavam em seu cotidiano. A maioria dos estudantes demonstrou grande 

interesse pelo idioma, relatando que o utilizavam principalmente para jogar alguns 

videogames, ouvir músicas e acompanhar tendências nas redes sociais. Outros alunos 

destacaram a Língua Inglesa como uma ferramenta importante para conseguir oportunidades 

 



28 

de emprego e expandir a comunicação com pessoas de diferentes locais do mundo por meio 

das plataformas digitais. 

Em seguida, o segundo dado coletado para essa pesquisa foi um questionário informal 

feito em uma folha de papel onde os alunos precisavam informar quais eram as disciplinas nas 

quais eles possuíam mais familiaridade na escola. A maioria dos alunos informou que sua 

disciplina favorita era educação física e frequentemente eram observados pela professora 

estagiária conversando com seus colegas sobre temas relacionados à saúde, visando melhorar 

o condicionamento físico e prática de exercícios e cuidados com o corpo e  estética corporal, 

tais como academia, bebidas proteicas ou “shape”, termo utilizado para definir o padrão de 

corpo que possui músculos e é esteticamente agradável.   

A segunda etapa desta pesquisa foi a elaboração do planejamento. Considerando esse 

contexto e visando promover o engajamento dos alunos, a professora estagiária optou por 

utilizar a abordagem CLIL, integrando a Língua Inglesa com a temática de nutrição e 

cuidados com a saúde, tema de grande preferência para os estudantes do estágio 

supervisionado. O objetivo dessa escolha para a intervenção pedagógica foi aproximar o 

conteúdo linguístico ao conteúdo de grande relevância para os estudantes, contextualizando a 

aprendizagem em Língua Inglesa para a realidade diária daqueles alunos.   

A terceira etapa consistiu na implementação da abordagem CLIL nas aulas ministradas 

pela professora estagiária. Foram realizadas duas aulas, com duração de 50 minutos cada, 

abordando a temática de nutrição, tema relevante para os estudantes. A primeira aula teve 

caráter introdutório, com ênfase na retomada e ampliação do vocabulário esperado como 

previamente conhecido pelos alunos, com o objetivo de buscar a ativação dos conhecimentos 

linguísticos dos estudantes. 

O planejamento das aulas foi pensado com base nos princípios da abordagem CLIL, 

conforme proposto por Coyle, Hood e Marsh (2010), especialmente no que se refere à 

integração entre conteúdo e língua, bem como nas competências e habilidades previstas pela 

BNCC para o Ensino Médio. Dito isso, a intenção foi articular o progresso dos estudantes na 

competência linguística em Língua Inglesa à construção de conhecimentos relacionados à 

saúde e nutrição. 

Ainda durante a aula, fotos foram tiradas como forma de registro da aula para o uso 

posterior para análise de dados. Além disso, os alunos responderam um questionário de 
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feedback pós aula elaborado com o intuito de gerar dados sobre como os estudantes se 

sentiram durante a aula, quais as dúvidas e quais foram os momentos mais interessantes da 

aula.  

Após a finalização da aula foram utilizadas técnicas de observação participante 

registradas em um relato reflexivo onde foram documentados apontamentos importantes para 

análise posterior da aula e reflexões sobre algumas falas, expressões faciais, conversas 

paralelas dos estudantes sobre o conteúdo da aula e também os aspectos positivos e negativos 

na visão da professora estagiária.  

A segunda aula, desenvolvida com a abordagem CLIL, foi ministrada 35 dias após a 

primeira, em razão do tempo reduzido disponível no estágio supervisionado, decorrente da 

baixa carga horária de Língua Inglesa no ensino médio. Essa aula possuiu um caráter mais 

conteudista em comparação à primeira aula. Os princípios da abordagem CLIL mais 

enfatizados foram os 4C’s de Coyle (Conteúdo, Comunicação, Cognição e Cultura). Nessa 

aula, os alunos relembraram o conteúdo visto na aula anterior e fizeram uma atividade que 

envolvia pensar criticamente na análise de estudos de caso a respeito do conteúdo de nutrição 

visto.  

4.4 Procedimentos de análise  

A etapa final desta metodologia consistiu no registro e organização dos dados gerados 

durante a segunda aula ministrada pela professora estagiária, bem como na realização de uma 

reflexão crítica acerca dos impactos da aplicação da abordagem CLIL no contexto do estágio 

supervisionado. No próximo capítulo mostraremos um relato da experiência desta pesquisa 

em conjunto com a análise dos planos de aula e questionários.  
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5. RELATO DA EXPERIÊNCIA E ANÁLISES  

A análise do corpus desta pesquisa está estruturada em duas etapas: 1) Análise dos 

planos de aula e  2) Análise dos questionários. 

1)​ Planejamento: Nesta seção, será discutido como as aulas foram planejadas à 

luz dos princípios e das práticas da abordagem CLIL, considerando o perfil dos 

alunos observado durante a experiência de estágio supervisionado. Além disso, 

será analisada de que maneira as habilidades e competências previstas na 

BNCC se encontram presentes na organização e na estruturação das propostas 

didáticas objeto dessa pesquisa. 

2)​ Análise dos questionários: Os questionários realizados ao final das aulas foram 

de grande importância para a análise dos resultados dessa pesquisa. A partir 

desses questionários, visualizamos e discutimos como os alunos se 

posicionaram quanto aos conteúdos trabalhados, pensando sobre suas 

percepções e vivências ao término das aulas.  

5.1 Relato do Planejamento  

O planejamento das duas aulas foi estruturado pensando no propósito de executar os 

princípios da abordagem CLIL, especificamente no que se refere à integração entre conteúdo 

e a língua em conjunto com as competências e habilidades previstas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC).  

A elaboração dessa primeira etapa de análise, o planejamento, partiu das observações 

realizadas durante o estágio supervisionado, as quais permitiram identificar o perfil da turma, 

a forma como os alunos se comportam frente a desafios, suas necessidades linguísticas, suas 

preferências e seus conhecimentos prévios. Pensando nisso, o objetivo desse planejamento 

seria trabalhar em 2 aulas de 50 minutos cada essas competências com as quais os alunos 

possuíam pouca familiaridade de forma que se sentissem confortáveis e flexíveis durante a 

aula. 

De acordo com Brown (2000), o planejamento de aulas geralmente parte da 

observação do professor estagiário, ou seja, a partir da observação pode ocorrer a delimitação 

do conteúdo a ser trabalhado com base na percepção do professor estagiário das necessidades 

linguísticas dos alunos. Esse conteúdo é frequentemente orientado por um livro didático. No 

entanto, na experiência de estágio mencionada neste trabalho, não houve emprego de livro 
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didático específico, sendo utilizado um material didático confeccionado pela professora 

estagiária. Isso exigiu uma adaptação dessas etapas descritas pelo autor, especialmente no que 

se refere à seleção e organização dos conteúdos. 

Com base na abordagem CLIL, os planejamentos das Aulas 1 e 2 foram estruturados a 

partir do conceito dos 4C's propostos por Coyle em conjunto com o conceito de Scaffolding 

(Wood, Bruner e Ross, 1976) e a Taxonomia de Bloom (Arkansas, 2022), já referenciados 

neste trabalho. Essa organização buscou garantir uma prática pedagógica mais fiel às luzes da 

abordagem CLIL, conectada às competências linguísticas e práticas sociais dos alunos.   

Além disso, com a inserção das habilidades e competências prescritas no ensino de 

Língua Inglesa, a BNCC foi uma referência norteadora para a elaboração do planejamento 

desta pesquisa. A BNCC propõe utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) 

para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, 

de forma crítica, criativa, ética e solidária [...]. Ou seja, o planejamento também visou 

promover a construção de alunos cidadãos que exercem sua autonomia crítica por meio de 

uma língua estrangeira. Abaixo, encontra-se um quadro que estrutura o planejamento das 

aulas executadas nesta pesquisa.  

Quadro 1: Planejamento da aula 1 

TEMA: Nutrition — Food Groups & Food Pyramid - Tempo estimado: 60 minutos 

OBJETIVO GERAL: 
Apresentar vocabulário de nutrição em inglês e 

correlacionar os grupos alimentares com a alimentação 

diária dos alunos. 

OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS: 
●​ Identificar grupos alimentares existentes: 

carbohydrates, proteins, fats, vitamins and 

minerals; 

●​ Associar a realidade alimentar dos alunos; 
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TEMA: Nutrition — Food Groups & Food Pyramid - Tempo estimado: 60 minutos 

●​ Analisar a função de cada grupo em uma 

alimentação equilibrada constatando por meio da 

fala e participação dos alunos. 

COMPETÊNCIAS (BNCC): 

 

3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e 

verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de 

forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo 

pontos de vista que respeitem o outro e promovam os 

Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 

HABILIDADES (BNCC) (EM13LGG101) Compreender e analisar processos de 

produção e circulação de discursos, nas diferentes 

linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em 

função de interesses pessoais e coletivos. 

(EM13LGG301) Participar de processos de produção 

individual e colaborativa em diferentes linguagens 

(artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas 

formas e seus funcionamentos, para produzir sentidos em 

diferentes contextos. 

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de 

diversas visões de mundo presentes nos discursos em 

diferentes linguagens, levando em conta seus contextos 

de produção e de circulação. 
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TEMA: Nutrition — Food Groups & Food Pyramid - Tempo estimado: 60 minutos 

WARM-UP 

(AQUECIMENTO) - 10 

minutos 

Iniciar a aula com a pergunta "What did you eat today?” 

para promover engajamento na temática.  

- Logo após o recebimento das respostas dos alunos: 

1.​ Fazer um brainstorm no quadro: “Bread, milk, 

cheese, coffee…” 

2.​ Exibir a imagem da pirâmide alimentar que 

separa os cinco grupos.  

3.​ Explicar brevemente os 5 grupos alimentares em 

inglês: proteins, fats, carbohydrates, vitamins and 

minerals. 

INPUT (INSERÇÃO) - 15 
minutos 

 

-​ Para explorar os alimentos, fotos de alimentos 

vão ser projetadas nos slides como forma de 

exemplificar o vocabulário sobre foods que será 

abordado. 

-​ Para cada item, a professora mostra a imagem e 

diz: “This is bread. Bread is a carbohydrate.” 

-​ Em seguida, os alunos serão convidados a repetir 

2 vezes, para colocar em prática o drilling.  

-​ Após a apresentação, a professora retornará as 

imagens e fará questionamentos como:  “Is bread 

a protein? Yes or no?” A condução desse 

momento será em inglês. 

-​ Antes da próxima etapa, a professora solicitará 

que os alunos fiquem atentos ao vídeo que será 

passado no projetor. Os alunos deverão ficar 

atentos ao vocabulário que para eles é familiar 

quanto ao conteúdo que está sendo exposto hoje. 
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TEMA: Nutrition — Food Groups & Food Pyramid - Tempo estimado: 60 minutos 

-​ Depois, será apresentado o vídeo “The 

AMAZING Food Groups for KIDS! (Healthy 

Eating Habits for Children”. 

-​ A professora fará as seguintes perguntas após o 

final do vídeo: “What food did you hear?”, 

“Which group does it belong to?” 

ATIVIDADE - 10 MINUTOS A atividade será realizada dividindo a turma em grupos 

de 4 alunos. Haverá a entrega de 4 imagens de alimentos 

por equipe. Os alunos precisarão ver a imagem, discutir 

com sua equipe e identificar a que grupo alimentar 

pertence aquele alimento. Após a discussão em equipe, 

os alunos deverão colar cada alimento no respectivo 

grupo da pirâmide desenhada na cartolina.  

FINALIZAÇÃO DA AULA -  
20 minutos 

Revisão coletiva sobre os resultados obtidos na atividade, 

tirando possíveis dúvidas.  

 Fonte: Elaborada pela autora  

“Food Groups & Food Pyramid” foi o nome dado à Aula 1. Os principais objetivos a 

serem alcançados nessa aula foram: Identificar grupos alimentares existentes, associar a 

realidade alimentar dos próprios alunos e analisar a função de cada grupo em uma 

alimentação equilibrada. Para que esses objetivos fossem alcançados, o uso da comunicação, 

um dos 4C 's de Coyle, era um dos grandes pilares como parte desse processo. 

Partindo para as etapas da aula, a primeira etapa consistia em iniciar a aula com a 

pergunta "What did you eat today?”, com a intenção de promover engajamento na temática e 

para que os alunos expusessem quais são os alimentos que fazem parte da rotina deles. 

Durante as falas dos alunos, a professora estagiária elaborava no quadro um “brainstorming” 
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(chuva de ideias) com os nomes de comidas que os alunos diziam, como:  “Bread, milk, 

cheese, coffee…”. 

Figura 3 - Brainstorming  no quadro 

 

Fonte: elaborado pela autora a partir das sugestões de alimentos que faziam parte da rotina dos alunos  

Em seguida, a professora estagiária exibiu a imagem da pirâmide alimentar que separa 

os cinco grupos alimentares e a explicou para os alunos em inglês. Durante a explicação de 

cada grupo alimentar, ocorria uma discussão guiada sobre quais daqueles alimentos eram 

comumente consumidos pelos alunos e suas preferências. Os alunos falavam a maior parte do 

tempo em português, usando majoritariamente o vocabulário de comidas na Língua Inglesa, 

entretanto, frequentemente utilizavam estruturas na Língua Inglesa que indicavam 

preferências, como: “I love bread and eggs”, “Strawberry is my favorite fruit”, “I don’t like 

milk”.  

 

https://www.google.com/search?q=Brainstorming&biw=1366&bih=633&sca_esv=1ef01aa32e62b85d&sxsrf=ANbL-n6qPKUVNxvUvADpO_nXnMPS2wlNlA%3A1772390723371&ei=Q4mkaaSvFszd1sQPwObTiQI&ved=2ahUKEwizrMKBrv-SAxVMlJUCHQlkNFYQgK4QegQIAxAB&uact=5&oq=mapa+mental+e+brainstorming+%C3%A9+a+mesma+coisa+&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiLW1hcGEgbWVudGFsIGUgYnJhaW5zdG9ybWluZyDDqSBhIG1lc21hIGNvaXNhIDIFECEYoAEyBRAhGKABSIQoUOIBWMMlcAJ4AZABAZgB8gKgAbEfqgEIMC41LjEyLjG4AQPIAQD4AQGYAhOgAucdwgIKEAAYsAMY1gQYR8ICBhAAGBYYHsICBRAAGO8FwgIFECEYnwXCAgcQIRigARgKmAMAiAYBkAYIkgcIMi4yLjE0LjGgB6s5sgcIMC4yLjE0LjG4B8UdwgcKMC4zLjE0LjEuMcgHYYAIAA&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfDK0fgy1bWM-fx4AYrkhahVcdMpL5QR31aPzLuCzkYHoszf2ByHyxYb9Bk6hX6cODJ-FRy4VcIyAWlIPNSQfHaRttU2gGibMfFU3_uLH7Ln_MrDyGXARAs1JbusfN19k7jQftrphCHYQAIDZQt3DJ2jlk3p2jGj9OwNUpz-VNruHxPlud1emde8m1wEGjYm7vcAAjYK0yu1mZSQbFdfSYAESAtaP_Y8jrK0_-p_5HGJrs3_9v9ISl9ISYxIrb_t9mnioJC1W00VpRQc_QMMeSlC&csui=3
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 Figura 4: Pirâmide alimentar 

 

Fonte: Slides elaborados pela autora 

A prática de drilling foi frequentemente utilizada durante esse momento, a professora 

estagiária falava frases como “This is bread. Bread is a carbohydrate.” e pedia para que os 

alunos repetissem. Após esse momento, a professora retornou a algumas imagens de 

alimentos e fez perguntas como: Is bread a protein? Yes or no?”, sendo necessário em alguns 

momentos utilizar a língua portuguesa para que os alunos sentissem segurança em respondê- 

las.  

Figura 5: Slide com frases usadas na prática de drilling 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Slides elaborados pela autora 

Em seguida, foi orientado pela professora estagiária que os alunos ficassem atentos ao 

vídeo que seria projetado, o vídeo tinha como título “The AMAZING Food Groups for 
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KIDS!”13 e explicava quais eram os grupos alimentares, alguns exemplos de comidas 

pertencentes àqueles grupos e quais eram os nutrientes que havia em comidas daquele grupo 

alimentar. A escolha de um material infantil para uma turma de ensino médio ocorreu devido 

às características do material, como o uso de uma linguagem simples, apoio visual constante e 

repetição de vocabulário para fixação. Ou seja, o recurso audiovisual foi utilizado pensando 

em facilitar a compreensão do conteúdo. 

Os alunos deveriam atentar-se ao vocabulário que era familiar ao que estavam 

aprendendo naquele momento e fazer anotações de palavras que reconheceram, ou estruturas 

de frases familiares. Após a apresentação do vídeo, a professora estagiária fez algumas 

perguntas como: What food did you hear?”, “Which group does it belong to?”. 

A atividade consistiu em dividir a turma em 4 grupos e entregar imagens de alimentos 

de diferentes grupos alimentares. Cada grupo deveria discutir quais eram os nomes daqueles 

alimentos e identificar a quais grupos eles pertenciam. Após esse tempo de discussão, cada 

grupo posicionou as imagens de alimentos nos respectivos grupos da pirâmide na cartolina, 

justificando brevemente o porquê daquelas escolhas. Nesse momento, foi realizada a correção 

coletiva de algumas posições e a retirada de dúvidas pontuais sobre as posições corretas.  

Figura 6: Atividade realizada pelos alunos 

 

Fonte: acervo da autora 

 

 

13  Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=iaCGo6WmKBo 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=iaCGo6WmKBo
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A segunda aula foi planejada como uma continuidade da Aula 1, a ideia era fazer com 

que a Aula 1 fosse apenas introdutória e a Aula 2 um aprofundamento de conceitos 

relacionados à alimentação saudável. Essa continuidade também trazia consigo uma 

ampliação do conteúdo e aumentaria a complexidade cognitiva das atividades propostas, 

exigindo que os alunos explorassem mais outras habilidades. Enquanto a Aula 1 priorizou o 

resgate de vocabulário e conhecimento prévio dos alunos, a Aula 2 teve como foco a 

aplicação e análise das informações trabalhadas anteriormente. 

Quadro 2: Planejamento da aula 2 

TEMA: BALANCED DIET  - Tempo estimado: 50 minutos 

OBJETIVO GERAL: 
Retomar e aprofundar os conhecimentos de nutrição e 

vocabulário em inglês, transmitidos na aula anterior por 

meio da abordagem CLIL. 

OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS: 
●​ Retomar os grupos alimentares existentes: 

carbohydrates, proteins, fats, vitamins, minerals. 

●​ Analisar a função de cada grupo em uma 

alimentação equilibrada constatando por meio da 

fala a participação dos alunos. 

●​ Planejar, justificar e apresentar de forma crítica 

um plano alimentar adaptado a um perfil 

específico. 

COMPETÊNCIAS (BNCC): 

 

3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e 

verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de 

forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo 

pontos de vista que respeitem o outro e promovam os 

Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o 
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TEMA: BALANCED DIET  - Tempo estimado: 50 minutos 

consumo responsável, em âmbito local, regional e 

global.. 

HABILIDADES (BNCC) (EM13LGG301) Participar de processos de produção 

individual e colaborativa em diferentes linguagens 

(artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas 

formas e seus funcionamentos, para produzir sentidos em 

diferentes contextos. 

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de 

diversas visões de mundo presentes nos discursos em 

diferentes linguagens, levando em conta seus contextos 

de produção e de circulação. 

(EM13LGG304) Formular propostas, intervir e tomar 
decisões que levem em conta o bem comum e os Direitos 
Humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global. 

WARM UP -  10 minutos 

 

- Inicialmente, os alunos deverão formar grupos de 4 
participantes. 

- A professora distribuirá um caça palavras que estão 
relacionadas a temática em formato de quebra cabeça, os 
alunos deverão descobrir quais são as palavras em 3 
minutos. 

- Após a descoberta das palavras, a professora pedirá 
para que os alunos apresentem as palavras descobertas e 
fará algumas perguntas como:  

1.​ "What food group is rice in?"; 
2.​ “Why is it important to have 

carbohydrates in our meal?"; 
3.​ “Do you think eating donuts every week is 

healthy?”. 
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TEMA: BALANCED DIET  - Tempo estimado: 50 minutos 

- Observar as respostas dos alunos e usá-las para fazer a 
transição para a aula com a pergunta: “Is there a 'perfect' 
diet? Why or why not?”. 

INPUT - 15 minutos 

 

A professora apresentará nos slides os conceitos e 
exemplos de carbohydrates, proteins, fats, vitamins and 
minerals explicando sua função no corpo.  

Após esse momento, será apresentado uma dieta e estilo 
de vida de um paciente fictício para os alunos e a 
professora explicará se ele tem um estilo de vida 
saudável ou não e quais são os grupos alimentares que 
ele mais consome na sua dieta.  

Após a apresentação, será discutido brevemente o que 
cada hábito alimentar e comportamental representa para 
a qualidade de vida do paciente fictício.  

ATIVIDADE -  10 minutos 

 

Ainda em grupos, serão distribuídos alguns casos 
fictícios similares ao apresentado em sala de aula. Nos 
casos serão contidos informações como: nome, profissão, 
disponibilidade para fazer atividade física e alimentos 
que o paciente come com frequência.  

Os alunos deverão fazer uma análise a respeito de cada 
caso, deverão analisar quais são os grupos alimentares 
que o paciente mais consome, o que causa e o que o 
paciente deveria comer para que sua dieta seja mais 
saudável baseada no seu estilo de vida.   

Será entregue uma folha com um texto “Fill in the gaps” 
para auxiliar os alunos a responder às questões propostas 
e a apresentar seus resultados.  

FINALIZAÇÃO DA AULA -  
15 minutos 

 

Finalizar com a exposição dos resultados analisados 
pelos alunos durante a atividade incentivando a 
participação de todas as equipes.  

 Fonte: Elaborada pela autora  
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“Balanced diet” foi o nome escolhido para a Aula 2. Os principais objetivos a serem 

alcançados nessa aula foram: retomar o vocabulário e conteúdo visto na Aula 1 e se 

aprofundar nele para que, então, os alunos desenvolvessem a autonomia de analisar estudos de 

caso e traçar um planejamento alimentar de forma crítica e em conjunto com os outros 

colegas, compartilhando opiniões e conclusões por meio da fala em Língua Inglesa. Para que 

esses objetivos fossem alcançados, a cognição, um dos 4C’s propostos por Coyle, foi um dos 

grandes pilares a serem usados.  

É importante destacar que durante essa aula, a professora estagiária usou a Língua 

Inglesa para explicar o conteúdo durante a maior parte do tempo, inicialmente os alunos se 

mostraram tímidos e mostraram não entender o que estava sendo dito, sendo assim, algumas 

ferramentas foram utilizadas para fazer com que os mesmos compreendessem a explicação. 

Algumas dessas ferramentas foram: i. repetir as palavras mais de duas vezes, ii. descrever as 

características em inglês usando um vocabulário mais popular ao conhecimento dos alunos 

como cores e tamanho, iii. utilizar da expressão facial e gestos enquanto eles tentavam 

adivinhar. Entretanto, nem sempre esse conjunto de ferramentas funcionou, logo, em algumas 

situações, a professora estagiária realmente precisava utilizar o português como uma forma de 

fazê-los compreender o que estava sendo dito. Utilizando essas técnicas, os alunos 

expressaram estar entendendo.  

Inicialmente, foi solicitado pela professora estagiária que os alunos formassem grupos 

de participantes, essa separação de grupos dividia a sala em quatro grupos. Essa estratégia de 

separar alunos em grupos visava fazer com que cada grupo tivesse um foco direcionado em 

um grupo alimentar específico e estimulava também a partilha de dados diferentes em cada 

análise. Em seguida, foi entregue aos alunos uma folha com um caça palavras em inglês com 

o nome de alguns alimentos populares na rotina deles, que foram expostos na aula anterior. 

Essa prática visava trazê-los de volta a lembrança desse conteúdo.  

Após a descoberta das palavras, a professora solicitou que cada um dos grupos 

apresentasse quais foram as palavras descobertas e, durante esse momento, fazia algumas 

provocações como “Why is it important to have carbohydrates in our meal?"; “Do you think 

eating donuts every week is healthy?”. Essas frases os ajudavam a refletir sobre as funções 

dos alimentos e quais são os benefícios ou malefícios de mantê-los em uma dieta.  
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Após esse momento de warm-up, a professora estagiária usou a frase: “Is there a 

perfect diet? Why or why not?” para fazer a transição entre o warm-up e o momento do input. 

Após uma pequena discussão com base nessas perguntas. Foram apresentados slides com 

fotografias e funções de cada grupo alimentar, com o objetivo de retomar o conhecimento 

adquirido na aula anterior, utilizamos a prática de leitura como uma ferramenta muito 

presente, estimulando os alunos a lerem em voz alta.  

Percebeu-se uma timidez constante e a presença de um elevado filtro afetivo, 

conforme descrito por Krashen (1987). Os alunos tinham muito medo de errar a pronúncia das 

palavras ou simplesmente não saber ler. A professora estagiária estimulou a leitura, 

reforçando que não haviam problemas e que os ajudaria em caso de dúvidas. Quando a 

professora estagiária percebia divergências fonéticas, a mesma pedia para que todos os alunos 

repetissem a forma com que ela falava, isso acontecia para que os alunos não se sentissem  

julgados.  

Figura 7: Slides com explicações dos grupos alimentares  

 

 

 

Fonte: Slides elaborados pela autora 

A próxima etapa da aula foi apresentar um caso de um paciente fictício (ver Figura 8), 

onde descrevia o seu estilo de vida, tais como os alimentos que comia com frequência, a 

constância em atividade física, seu trabalho, idade e preferências.  
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Figura 8: Apresentação de caso de paciente fictício  

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para a aula 

A professora estagiária expôs o caso e fez uma análise detalhada com os alunos (ver 

Figura 5, 6 e 7), considerando todos os aspectos já mencionados e explicando se a 

alimentação que aquele paciente tinha era adequada ou não e quais eram as mudanças 

necessárias para que o paciente tivesse uma alimentação e estilo de vida mais saudável.  

Figura 9: Análise de caso de paciente fictício  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para a aula 
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Após a apresentação e discussão sobre esse caso, ainda em grupos, foram distribuídos 

alguns casos fictícios similares ao apresentado em sala de aula. Nesses casos, continham 

informações relevantes como: nome, profissão, disponibilidade para fazer atividade física e 

alimentos que o paciente come com frequência. Ou seja, os grupos analisaram não só os 

hábitos de vida dos pacientes fictícios, mas também a realidade de vida de cada um.   

Os alunos fizeram uma análise a respeito de cada caso, quais eram os grupos 

alimentares que o paciente mais consome, quais eram as consequências e quais eram os 

alimentos que o paciente deveria introduzir na alimentação para que sua dieta fosse mais 

saudável e adequada ao seu estilo de vida.   

Foi entregue em seguida uma folha de atividade “Fill in the gaps” para auxiliar os 

alunos a organizar o planejamento alimentar de cada paciente e organizar a apresentação que 

aconteceu em seguida. Nessa hora, a professora estagiária passava pelos alunos para 

auxiliá-los e permitiu que muitos utilizassem ferramentas de tradução da internet, alguns 

mostravam sentir muitas dúvidas, outros nem tanto, mas todos estavam muito tímidos. 

No momento da apresentação, foi observado pela professora estagiária que os alunos 

não se sentiam seguros para apresentar em inglês, nem mesmo ler, sendo assim, a professora 

estagiária resolveu utilizar a língua materna alternada com a Língua Inglesa no momento das 

apresentações, para que a compreensão fosse mais sólida. Após fazer essa mistura, a 

professora estagiária percebeu que os alunos se sentiram mais à vontade para fazer mais 

perguntas e se expressarem.  

5.1.1 Características CLIL presentes no planejamento “4c’s” 

O planejamento das aulas foi elaborado de modo a contemplar as características CLIL 

bem como os 4C’s, integrando o conteúdo temático (nutrição) ao uso da Língua Inglesa como 

forma de instrução do conteúdo, trazendo a promoção do desenvolvimento cognitivo dos 

alunos e estabelecendo relações com suas práticas diárias sociais. 

Nesse momento, destacamos como cada um dos 4C's foram inseridos no planejamento 

e execução de cada uma das duas aulas. No primeiro C, Content (Conteúdo), trabalhamos a 

temática dos grupos alimentares carbohydrates, proteins, fats, vitamins and minerals, não 

limitando apenas às nomeações, mas também ao entendimento de quais são as suas funções 
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no organismo e sua relação com a alimentação equilibrada. Essa etapa foi essencial para 

construir o conhecimento científico dos alunos especificamente na Língua Inglesa. 

Além disso, podemos dizer que a presença de estudos de casos fictícios serviram como 

uma extensão do conteúdo, que ampliou o conhecimento dos alunos, permitindo que eles não 

só o absorvessem, mas também o aplicassem em contextos simulados que se assemelham com 

a realidade.  

No segundo C, Communication (Comunicação), a professora estagiária utilizou a 

Língua Inglesa como meio de instrução e os alunos utilizaram o vocabulário específico 

(proteins, vitamins, fats, etc.) junto com às estruturas explicativas para descrever as funções 

específicas alimentares, colocando o uso da língua em prática, a utilizando como meio de 

aprendizagem e não apenas como objeto de estudo. 

No terceiro C, Cognition (Cognição), durante a Aula 1, as atividades não se limitaram 

apenas à  identificação dos grupos alimentares, elas exigiram que os alunos analisassem cada 

alimento e alguns ingredientes que os compõem e os classificassem. Já na Aula 2, esse C se 

apresentou no momento do julgamento crítico dos alunos sobre a qualidade da dieta que cada 

paciente fictício tinha e na proposta de um plano alimentar apropriado para a rotina e perfil 

dos perfis apresentados. O mais relevante disso é que os alunos não apenas reconheceram as 

informações da aula, mas também desenvolveram propostas de intervenção, mobilizando 

habilidades de pensamento de ordem superior, como defende a Taxonomia de Bloom. 

No quarto e último C, Culture (Cultura), o tema central abordado era alimentação, esse 

tema foi relacionado à rotina alimentar dos próprios alunos, alguns comem muita comida rica 

em sódio, açúcar e processados, outros possuem uma dieta rica em vitaminas e minerais. Essa 

prática de expor os hábitos alimentares da família promoveu uma reflexão crítica sobre 

práticas cotidianas e como são diferentes entre as famílias. Além disso, a pergunta do 

warm-up da Aula 2 realizada como forma de provocação: “Is there a perfect diet?” também 

incentivou a reflexão crítica a respeito dos padrões alimentares impostos pela sociedade. 

5.1.2 Taxonomia de Bloom 

​ O planejamento das Aulas 1 e 2 também contemplou uma estrutura com base na 

Taxonomia de Bloom (Arkansas, 2022). Partindo dessa perspectiva, os alunos contemplaram 

em primeiro plano o nível de lembrança durante as atividades introdutórias de warm-up e 
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leitura, através da identificação dos grupos alimentares e do vocabulário. Em seguida, os 

alunos progrediram para o nível de compreensão, quando  explicaram e discutiram durante as 

aulas as funções dos grupos alimentares no organismo.  

Na sequência, foram trabalhadas as  habilidades de análise, quando os alunos 

classificaram as imagens dos alimentos na estrutura da pirâmide, relacionaram as práticas 

alimentares cotidianas e durante a análise dos hábitos alimentares dos pacientes fictícios na 

Aula 2. Depois, partimos para a próxima etapa: avaliação, quando os alunos fizeram um 

julgamento crítico sobre a qualidade da dieta de cada paciente fictício.  

Por último, a etapa de criação proposta por Bloom, foi executada durante a proposição 

de um plano alimentar adaptado ao perfil apresentado para cada equipe de alunos. Podemos 

observar esses objetivos de forma explícita nos planejamentos das aulas, quando observamos 

especialmente o uso dos verbos “Identificar, associar, analisar, retomar e planejar”. 

5.1.3 Andaimes pedagógicos 

Além disso, o plano de aula incluiu algumas estratégias de andaimes pedagógicos que 

foram essenciais para o desenvolvimento dessa pesquisa. Como exemplo, o monitoramento 

do professor a fim de auxiliar o aluno se necessário, o apoio visual nas atividades, o estímulo 

à reflexão e pensamento crítico, direcionamento de discussões, resoluções de desafios, e o 

fornecimento de estruturas de linguagem, a fim de possibilitar que os alunos participassem 

ativamente das discussões em Língua Inglesa. Ou seja, destaca-se nesta experiência a 

autonomia em que os alunos foram estimulados a possuir durante as atividades, o papel da 

professora estagiária foi de facilitadora da aprendizagem, auxiliando em caso de dúvidas e 

direcionando as discussões a fim de estimular o pensamento crítico e resolução de problemas. 

5.1.4 Tríptico da linguagem   

O tríptico da linguagem é um conceito ligado a um dos 4C 's, a Comunicação. Quando 

pensamos no tríptico da linguagem, podemos dizer que nas duas aulas foram integradas as três 

dimensões propostas pelo CLIL: 

●​ Language of learning: Vocabulário específico sobre nutrição: (food groups, balanced 

diet, carbohydrates, healthy fats, fiber, processed foods). 

●​ Language for learning: Estruturas para expressar opinião (My first suggestion is…, 

“This food group is important for…”, It is healthier because…); 
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●​ Language through learning: Exposição de opiniões espontâneas durante debates e 

discussões durante a aula usando o vocabulário trabalhado na aula. 

5.2 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 

5.2.1 Análise qualitativa  

A análise qualitativa dessa pesquisa foi realizada a partir das respostas discursivas 

presentes no formulário aplicado aos alunos ao final das Aulas 114 e 215. O objetivo desse 

formulário foi verificar as percepções dos alunos em relação à experiência de aprendizagem 

sobre a aula, assim como os elementos afetivos existentes no processo. 

Entre as perguntas discursivas, uma delas pedia para que os alunos destacassem quais 

aspectos da aula poderiam ser melhorados para que a aula se tornasse mais eficaz para a 

aprendizagem, dentre as respostas dos alunos, destacam-se as seguintes respostas: 

Figura 20: Questionário da aula 1 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

Essas respostas evidenciam um importante componente associado à figura do 

professor: o afeto, isso indica que o ambiente da sala de aula possui acolhimento e 

15Questionário da aula 2 disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1O6zQqO8wqL_GMhY0UkxDWiVPT9AS3LFp/view?usp=sharing 

14Questionário da aula 1 disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1fZXZzWa5d0Sr7LSc0sC9-DBobPnlCz2J/view?usp=sharing 
 

 

https://drive.google.com/file/d/1O6zQqO8wqL_GMhY0UkxDWiVPT9AS3LFp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fZXZzWa5d0Sr7LSc0sC9-DBobPnlCz2J/view?usp=sharing
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impulsionamento. Ou seja, a dimensão afetiva em um ambiente de aprendizagem é capaz de 

reduzir o filtro afetivo, aumentando a participação oral dos alunos. Outro trecho relevante 

para essa pesquisa foi: 

Figura 21: Questionário da aula 2 

 

 Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

Figura 22: Questionário da aula 1

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 
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Observa-se que nesse trecho, os alunos destacam quais foram os pontos mais 

interessantes da aula de acordo com as suas perspectivas. De acordo com as suas respostas, os 

alunos evidenciam que a aprendizagem integrada à língua e o trabalho em equipe reforçando a 

comunicação foi percebida por eles quando expressam: “Falar das comidas”, “As repetições 

das palavras importantes” e “Atividades com toda a sala”. 

Dessa forma, observa-se a associação entre a satisfação, a interação e a aprendizagem. 

Assim como sugere o conceito de 4C's propostos por Coyle, o aluno relaciona o conteúdo, 

comunicação, cognição e cultura da seguinte forma:  

●​ Conteúdo: Quando o aluno  é apresentado e absorve o conteúdo específico de nutrição.  

●​ Comunicação: Ao se comunicar com a professora estagiária e colegas sobre o 

conteúdo e suas impressões a respeito do que está sendo discutido.  

●​ Cognição: Quando o aluno reflete criticamente no ato de solucionar problemas dos 

estudos de caso.  

●​ Cultura: No ato refletir e discutir sobre seus hábitos alimentares e de sua família, 

comparando ou se identificando com os hábitos dos seus colegas de classe. 

Estes resultados sugerem que a metodologia empregada beneficiou o engajamento 

cognitivo entre os alunos juntamente com o afeto na sala de aula. Esses dados sugerem que a 

abordagem CLIL trouxe benefícios quanto à aprendizagem dos alunos, promovendo bem estar 

e integrando  um conteúdo importante para a saúde ao uso da língua estrangeira de forma 

agradável.  

5.2.2 Análise quantitativa  

A análise quantitativa foi realizada através de dois questionários feitos através da 

plataforma Google forms, onde haviam perguntas para os alunos relacionadas à compreensão 

do conteúdo das aulas e à compreensão da língua. Esses questionários foram disponibilizados 

ao final de cada uma das aulas.  

A pergunta 1 solicitou que os alunos atribuíssem, em uma escala de 1 a 10, o nível de 

compreensão dos grupos alimentares trabalhados na aula (proteins, carbohydrates, fats, 

vitamins e minerals). Sendo 1 pouco compreendido e 10 muito compreendido. A maior parte 

dos alunos alegou ter compreendido muito bem o conteúdo da aula.  

 
 



50 

Figura 10: Questionário da aula 1  

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

A pergunta 2 refere-se à autoavaliação dos alunos em relação à sua participação 

durante o momento da aula. Sendo 1 correspondente à ausência de participação e 10 

representando um alto nível de participação. Podemos observar que a maior parte dos alunos 

mostraram-se participativos e envolvidos nesse momento. Ainda assim, há uma pequena parte 

que demonstrou não ter se sentido à vontade ou interessado em participar.  

Supõe-se que uma das razões pelas quais alguns alunos não se sentiram à vontade para 

participar livremente da aula foi a constante vergonha de falar inglês. Observou-se durante o 

processo que muitos alunos se recusaram a participar da leitura ou responder perguntas por 

declarar não saber inglês, ou por medo dos amigos julgarem engraçado. Ou seja, observou-se 

um elevado filtro afetivo por meio dos alunos. 
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Figura 11: Questionário da aula 1  

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

Na pergunta 4, a nota 1 indica nenhuma aprendizagem e 11 indica um nível elevado de 

aprendizagem. Se observarmos bem, apenas uma pequena parte da classe não atribuiu a nota 

máxima, demonstrando que ainda assim, a maioria julga ter aprendido muito. 

Figura 12: Questionário da aula 1

  

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

 A pergunta 5 solicita que os alunos descrevam em uma escala de 1 a 11 como avaliam 

a explicação do conteúdo. A nota 1 corresponde a uma explicação considerada pouco 

satisfatória e 11 corresponde a uma explicação considerada muito satisfatória pelos alunos. 

Observa-se que embora a maior parte dos alunos tenha atribuído uma nota máxima, ainda 
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assim há alunos que não consideraram a explicação satisfatoriamente clara. Isso mostra que 

mesmo que a professora estagiária tenha se empenhado para explicar o conteúdo através da 

Língua Inglesa, gestos, mímicas e repetições de palavras, as explicações ainda assim não 

foram claras para todos os alunos.  

Figura 13: Questionário da aula 1 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

Partindo agora para o questionário da Aula 2, a primeira pergunta avalia a qualidade 

da clareza da professora estagiária em explicar o conteúdo. Sendo 1 uma explicação pouco 

clara e 10 uma explicação muito clara e de alta qualidade. Observamos que são aulas com 

uma proposta parecida, onde a Aula 2 relembra o conteúdo da aula 1, mas tem uma proposta 

de atividade diferente. Nota-se portanto, que na Aula 2 os alunos conseguiram absorver 

melhor a explicação da professora estagiária, o que pode indicar um certo amadurecimento 

linguístico proporcionado pela retomada de vocabulário aprendido na aula anterior.   
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Figura 14: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

Na pergunta 2, os alunos foram convidados a avaliar em uma escala de 1 a 10, em que 

1 representava uma organização insatisfatória e 10 representava uma organização considerada 

muito clara e estruturada. Dessa forma, o gráfico abaixo sugere que as etapas da atividade 

foram apresentadas de maneira compreensível.  

Figura 15: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

O questionário também buscou avaliar a percepção dos alunos quanto à aprendizagem 

do conteúdo integrado à língua durante a Aula 2. Sendo assim, os alunos atribuíram uma nota 

em uma escala de 1 a 10, onde 1 indica pouca aprendizagem e 10 indicava um alto nível de 

compreensão do conteúdo trabalhado em Língua Inglesa. Estas avaliações indicam que os 
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julgaram acompanhar o conteúdo apresentado em inglês, propondo que o uso dos recursos 

visuais, explicações e atividades contribuiu para facilitar a compreensão. 

Figura 16: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

O gráfico torna explícito a avaliação dos alunos quanto à medida em que eles 

consideraram ter compreendido o conteúdo da aula 2. Para isso, os estudantes foram 

convidados a atribuir uma nota em uma escala de 1 a 10 sendo 1 um baixo nível de 

aprendizagem e 10 um elevado nível de aprendizagem. Observa-se que considerando a aula 1, 

os alunos mostraram maior compreensão do conteúdo nessa aula.  

Figura 17: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 
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Abaixo, conseguimos visualizar a avaliação dos alunos quanto ao nível de satisfação 

com a aula sendo 1 pouco satisfeito e 10 muito satisfeito. Os dados indicam que a aula foi 

bem recebida pelos alunos e que se mostram satisfeitos.  

Figura 18: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

No gráfico a seguir, observamos de acordo com as avaliações dos alunos qual foi a 

necessidade de recursos de auxílio de tradução para a compreensão do estudo de caso. Estes 

recursos são perguntas direcionadas à professora estagiária e uso aplicativos de tradução 

disponíveis em  smartphones. Podemos observar portanto que embora as questões anteriores 

mostram que a maior parte dos alunos sentiram satisfação com a aula e compreensão do 

conteúdo e da língua, ainda assim 70% dos alunos precisou recorrer à tradução como 

estratégia de apoio linguístico.  

Esses resultados sugerem que embora os alunos tenham usado ferramentas de 

tradução, isso não indica que a comunicação e compreensão tenha sido negativamente 

afetada, esse uso pode ser compreendido como uma necessidade constante de que os alunos 

ainda precisam de um suporte linguístico na língua materna para construir sentido e validação 

naquilo que está sendo aprendido.  
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Figura 19: Questionário da aula 2 

 

Fonte: acervo da autora, recurso desenvolvido para o final da aula 

De acordo com esses dados, os resultados mostram que houve uma sequência didática 

bem sucedida entre a primeira e segunda aula, promovendo um engajamento e compreensão 

significativa tanto da língua como do conteúdo.  

Os resultados obtidos nas duas intervenções didáticas mostram altos níveis de 

satisfação a partir dos alunos e entendimento de aprendizagem em ambas as aulas. Apesar de 

uma pequena variação entre a primeira e segunda aula, os dados mostram que houve uma 

manutenção do nível de aprovação entre os alunos. É válido destacar que quase 100% dos 

alunos afirmaram ter compreendido integralmente o conteúdo da Aula 2, o que sugere a 

eficácia da metodologia e a consolidação da aprendizagem.  

É importante refletir sobre a possibilidade de viés nas respostas, isto considerando que 

os alunos podem ter se sentido inclinados a avaliar positivamente a experiência de aula, seja 

por desejarem corresponder às expectativas da professora, ou pela ausência de um olhar mais 

crítico sobre a experiência. 

Entretanto, observou-se durante as aulas um elevado filtro afetivo no que se refere aos 

alunos, muitos não se sentiam à vontade para responder perguntas, ler pequenos textos ou 

expressar suas opiniões, essa realidade só mudou no momento do compartilhamento das 

respostas da atividade durante a Aula 2, quando a professora estagiária precisou utilizar mais 

a língua materna visando maior proximidade e participação com os alunos. Ou seja, foi 

percebido que os alunos esperavam por esse momento da tradução em algum momento para 

se sentirem mais confortáveis durante a aula.  
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Ainda nesse sentido percebemos que embora os gráficos indiquem elevada satisfação e 

compreensão do conteúdo por parte dos alunos, o peso da tradição de utilizar a tradução como 

parte da aula de inglês ainda foi mais forte. Esses dados sugerem uma forte necessidade 

percebida pelos alunos durante as aulas: a constante participação da língua materna como 

instrumento de tradução em sala de aula 

​  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa possibilitou compreender o forte potencial da forma com que a 

abordagem CLIL pode favorecer a aprendizagem, o desenvolvimento cognitivo e a ampliação 

do cenário linguístico dos alunos. A partir dos dados de planejamento e os resultados obtidos 

durante e após a finalização das aulas através dos questionários respondidos, pode-se entender 

que a abordagem CLIL foi bem recebida pelos alunos e mostrou-se eficaz no contexto 

trabalhado. 

A integração entre conteúdo e Língua Inglesa trouxe a possibilidade de que os alunos 

mobilizassem seus conhecimentos prévios, relacionando-os a novos conhecimentos durante as 

aulas e os utilizassem em situações-problema. Além disso, os alunos também puderam expor 

suas vivências e hábitos alimentares em sala de aula, os associando ao conteúdo de nutrição, 

evidenciando não apenas compreensão linguística, mas também desenvolvimento cognitivo. 

O presente trabalho teve como objetivo geral investigar se/como a abordagem CLIL se 

adapta às necessidades dos alunos no que se refere ao processo de aprendizagem da Língua 

Inglesa no contexto de uma turma do Ensino Médio de uma escola regular em João Pessoa. 

Compreendemos, portanto, que esse objetivo foi atingido com êxito, considerando que a 

presença da língua materna no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo integrado à 

língua estrangeira serviu como um agente facilitador para a construção de sentido linguístico 

para os alunos.  

Em outras palavras, a abordagem CLIL adaptou-se às limitações linguísticas que 

surgiram em alguns momentos de forma que a professora estagiária conseguiu utilizar gestos, 

mímicas, descrições, imagens e a língua materna como elementos que melhorassem o 

desempenho de compreensão dos alunos. Foi observado que os estudantes obtiveram sucesso 

ao empregar o vocabulário específico, utilizar das estruturas gramaticais para argumentar em 

Língua Inglesa e aplicar conceitos de nutrição em situações-problema, o que torna claro a 

integração entre conteúdo e linguagem. 

A sequência didática também apontou amadurecimento cognitivo por parte dos alunos 

a nível de poder argumentar sobre um estudo de caso, especificamente na segunda 

intervenção, quando os alunos foram desafiados a relembrar, analisar, avaliar e criar soluções, 

exercitando níveis mais complexos como indica a Taxonomia de Bloom. Esse fato reforça o 

potencial evidente da abordagem CLIL na promoção de não apenas aprendizagem linguística 
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da Língua Inglesa, mas também o desenvolvimento crítico com base no conhecimento 

adquirido durante as aulas e discussões. 

Quanto às características do Ensino Médio, destacou-se a associação dos alunos dos 

grupos alimentares e suas funções com a rotina alimentar fornecida pela escola, alguns alunos 

consideraram os alimentos que consomem na escola como essenciais para manter a 

concentração e se manter forte para raciocinar, demonstrando o pensamento crítico 

relacionado ao conteúdo  em meio a realidade em que vivem.  

A turma demonstrou maior engajamento em atividades que demandavam a 

colaboração em equipes e na resolução dos estudos de caso, especialmente quando a temática 

era semelhante com experiências do cotidiano familiares com as suas rotinas. Desse modo, a 

respeito das características do Ensino Médio, observa-se que a abordagem CLIL é compatível 

com o perfil dos alunos do Ensino Médio, uma vez que seja articulada a estratégias que 

promovam a participação ativa e crítica dos alunos. 

Por outro lado, é importante reconhecer que essa investigação apresenta algumas 

limitações, por exemplo: o curto período de tempo de apenas 50 minutos por aula direcionado 

à intervenção didática e limitada quantidade de duas aulas realizadas. De fato, uma 

intervenção didática de maior duração de tempo poderia nos apresentar dados mais 

aprofundados a respeito do impacto da abordagem CLIL no contexto de Ensino Médio, 

considerando a personalidade de cada aluno, a forma com que melhor se sentem confortáveis, 

os materiais que poderiam ser adequados para outras aulas e vários outros aspectos. 

Desse modo, nossas questões de pesquisa iniciais que investigam se i. é possível e 

agradável a regência de aulas empregando os pressupostos da abordagem CLIL para atender 

às demandas específicas de alunos com diferentes níveis de proficiência em Língua Inglesa e 

ii. quais são as adaptações necessárias para utilizar a abordagem CLIL no contexto de uma 

turma do Ensino Médio de uma escola regular, foram respondidas afirmativamente e 

ressalta-se que as adaptações necessárias foram o uso de gestos, mímicas, descrições de 

termos e uso da língua materna como ferramenta de aprimoramento de compreensão. 

No que se refere aos nossos objetivos de pesquisa, observa-se que o primeiro objetivo, 

qual seja: Identificar quais necessidades dos alunos podem ser atendidas com o emprego da 

abordagem CLIL, considerando uma turma de ensino médio de escola regular, foi alcançado 

com êxito, visto que, com base nos dados que relatamos e analisamos, pode-se sugerir que as 
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necessidades dos alunos envolvem o uso da língua materna como forma de apoio durante a 

execução da aula.  

Para diminuir essa presença constante da língua materna, utilizamos recursos visuais, 

repetição constante de palavras-chave para a aula, gestos e mímicas para que o uso da língua 

materna fosse o último recurso a ser utilizado. Dessa forma, acreditamos que a abordagem 

CLIL atendeu às necessidades linguísticas dos alunos visando a compreensão do conteúdo e 

língua da aula. 

Ademais, o segundo objetivo de pesquisa, qual seja: Delimitar o ponto de equilíbrio e 

a frequência estratégica para a inserção da Língua Materna nas aulas de CLIL sem 

comprometer a exposição à Língua Alvo foi parcialmente alcançado, considerando que os 

dados obtidos nessa pesquisa não foram suficientes para responder qual é o ponto de 

equilíbrio entre a língua materna e língua alvo.  

Entretanto, os dados coletados revelaram um aspecto relevante: ficou evidente o 

quanto a língua materna fez falta para os alunos, particularmente quando relataram a 

necessidade de recorrer a recursos de tradução durante as atividades. Dessa forma, esse fato 

traz a reflexão sobre a importância de oferecer suporte linguístico adequado e ponderado em 

propostas pedagógicas que integram conteúdo e língua. 

Portanto, este trabalho revela que a aplicação da abordagem CLIL no Ensino Médio 

público é agradável e eventualmente eficaz, se planejada de forma que corresponda às 

competências previstas na BNCC e se conecte aos interesses dos alunos. Essa pesquisa 

também reforça a importância de práticas pedagógicas que construam sentido, relacionando-o 

ao uso da língua integrada ao contexto em que o aluno vive, a relevância da condução do 

professor como facilitador da aprendizagem e da comunicação clara e acessível em sala de 

aula. 

As elevadas classificações avaliativas atribuídas pelos alunos nos questionários 

indicam que houve alinhamento no planejamento, execução e objetivos pedagógicos com a 

proposta da abordagem CLIL e os conceitos que a acompanham. 

Sendo assim, os resultados desta pesquisa indicam que as atividades realizadas 

contribuíram para a consolidação do vocabulário específico de nutrição, compreensão das 
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funções de cada grupo alimentar, desenvolvimento da argumentação em Língua Inglesa e 

ampliação da autonomia discente. 

Por fim, cabe a sugestão de uma pesquisa futura que investigue a aplicação da 

abordagem CLIL em um período de tempo mais amplo, e também como se dá a sua adaptação 

em diferentes conteúdos disciplinares e realidades escolares, desenvolvendo formas de 

aprimorar o ensino de Língua Inglesa de formas inovadoras. 
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APÊNDICE B - PLANOS DE AULA - AULA 2 
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Fonte: elaborados pela autora 
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APÊNDICE D - ESTUDOS DE CASO DA AULA 2 

  

Fonte: elaboradas pela autora, disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1zgnRezt7vEz1ARUbkETsPSeE3fLpgJOG/view?usp=drive_link 

 

https://drive.google.com/file/d/1zgnRezt7vEz1ARUbkETsPSeE3fLpgJOG/view?usp=drive_link
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APÊNDICE E - FOLHA DE ATIVIDADE DA AULA 2  

 

Fonte: elaboradas pela autora 
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APÊNDICE F - CONTEÚDO DOS SLIDES DA AULA 1 

Fonte: elaboradas pela autora, disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1BKff5Dy6wca6aPFE1oE4MkmLIjT3NvPf/view?usp=drive_link 

 

https://drive.google.com/file/d/1BKff5Dy6wca6aPFE1oE4MkmLIjT3NvPf/view?usp=drive_link
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Fonte: elaboradas pela autora, disponível em: 
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APÊNDICE H - DADOS COLETADOS DO GOOGLE FORMS DA AULA 1

 

Fonte: elaboradas pela autora, disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1fZXZzWa5d0Sr7LSc0sC9-DBobPnlCz2J/view?usp=drive_link  

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1fZXZzWa5d0Sr7LSc0sC9-DBobPnlCz2J/view?usp=drive_link
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APÊNDICE I - DADOS COLETADOS DO GOOGLE FORMS DA AULA 2 

 

Fonte: elaboradas pela autora, disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1O6zQqO8wqL_GMhY0UkxDWiVPT9AS3LFp/view?usp=drive_link 

 

https://drive.google.com/file/d/1O6zQqO8wqL_GMhY0UkxDWiVPT9AS3LFp/view?usp=drive_link
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